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O dono de um desmanche clan-
destino de veículos foi preso nes-
ta quarta-feira (13), em Itupeva. Ele 
passou por audiência de custódia 
ontem e recebeu o benefício da liber-
dade provisória, mas não poderá re-
tomar o estabelecimento, sob pena 
de ser detido novamente.  Polícia 6

Polícia ficará 
de olho em 
desmanche

ILeGAL

A dirofilariose canina, co-
nhecida como “verme do cora-
ção”, é uma enfermidade que se 
propaga pela picada de várias 

espécies de mosquitos, incluin-
do o Aedes aegypti, que tam-
bém é transmissor da dengue, 
desde que esses mosquitos te-

nham picado previamente um 
cão já infectado. Doença tam-
bém pode causar problemas de 
saúde em gatos.  Cidades 5

Pets não pegam dengue, mas 
Aedes transmite zoonose grave

Transmissão ocorre com picada de Aedes ou Anopheles (transmissor da Malária) e Culex (pernilongo) em animal já doente 
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RODÍZIO NA CAPItAL
Placas finais 9 e 0

No novo episódio do Podcast JJ, jundiaiense 
compartilha desafios no esporte e no teatro. Acompanhe 

nos canais do JJ nesta sexta-feira (15).

Na edição desta semana da co-
luna “VIAJANDOCOMJUNIOR”, 
Álvaro Junior traz mais relatos 
da viagem que fez à África do Sul, 

narrando, desta vez, o turismo 
pela Garden Route, que permite 
uma interação com a natureza. 
Veja na íntegra no Portal JJ (jj.com.br).

Do tatame ao palco: a 
vida de Will Quirino

Garden route é reduto 
a amantes de animais 

Will Quirino falou sobre competições esportivas e trabalhos na área artística 

Álvaro Junior em clique especial com um elefante, em Cape Town, na África do Sul

PODCASt JJ
VIAJANDOCOMJUNIOR

DivulgaçãoDIVULGAÇÃO/JORNAL DE JUNDIAÍ

Chegou a hora de entregar a 
declaração do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) de 2024, 
referente ao ano-base 2023, à Re-
ceita Federal. É necessário jun-

tar, primeiro, os dados pessoais 
do contribuinte (nome comple-
to, endereço, profissão), CPF do 
cônjuge e dados completos dos 
dependentes. Por ser um proces-

so complexo e que envolve mui-
tos documentos, a orientação e 
serviços de um contador podem 
fazer a diferença. 

Cidades 4

Em dia com o leão: tem 
início hoje maratona do IR

DIVULGAÇÃO

Contador José Carlos Rodrigues alerta sobre riscos de o cidadão não declarar

ARQUIVO JJ

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

GRÁtIS AGORA É VeRDADe

Workshop ensina arte 
da venda de livros

Mossoró anuncia 
aposentadoria (de novo)

“Da autoria à venda - como empacotar 

o seu negócio” será amanhã (16), na 

Biblioteca Nelson Foot, sob comando 

de Vana Medeiros.  Cultura & Théo 7

Ídolo do Galo de Jundiaí havia 

pendurado as chuteiras no ano 

passado, mas voltou atrás. Agora, 

decisão é definitiva. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Divulgação

Proprietário responde em liberdade, 

mas não pode retomar local
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Foi trazida pelas 
mãos de uma sobrinha 
querida. O apartamen-
to em São Paulo já não 
tinha lugar para as su-
as travessuras. Em casa, 
havia um bom terraço, 
onde poderia ser mais 
manhosa. Uma linda ca-
chorrinha chow chow.

De início, ficou in-
decisa sem saber quem 
seria seu dono. Com 
os dias fui me aproxi-
mando. Passei a mão 
por sobre seus pelos 
macios, olhou-me pro-
fundamente. Encostei 
sua cabeça no meu pei-
to. Entendeu que não 
tinha escolha. Tinha 
que me aceitar.

Formamos uma agra-
dável parceria. E foram 
mais de vinte anos de 
um convívio muito afá-
vel. Todas as manhãs 
esperava pelo passeio 
na avenida Nove de Ju-
lho ou pelos arredores 
do Jardim Paulista. Ca-
minhava comigo lado a 
lado, com muita graça. 
Submisso, seguia seus 
passos. Era uma dama, 
uma lady de beleza e ele-
gância. Seu nome de ba-
tismo Bella.

Todos os dias ao acor-
dar, abria a janela de sa-
cada do quarto e a cha-
mava. Bella surgia 
latindo, sorrindo com 
seus olhos de gueixa.

No fundo do meu 
quintal tenho plantadas 
algumas árvores. No pé 
de uma delas, uma ce-
rejeira, há um pequeno 
banco rústico. Ali mui-
tas vezes, com o cantar 
do bem-te-vi e o alvoro-
ço das abelhas jataí, me 
encontro com minhas 
confidências mais ínti-
mas e tento enfrentar 
meus fantasmas.

Bella sempre exigiu 
o aconchego, o carinho 
das mãos, o bate pal-
mas da alegria. Por in-
crível que se possa sen-
tir, parecia entender, 

quando somos vítimas 
das ciladas da vida.

Na perda de meu pai, 
de minha mãe e de meus 
irmãos, foi tão solidá-
ria. Não disputou espa-
ço, compreendeu minha 
tristeza. Acomodava-se 
bem perto de mim, com 
as patinhas estendidas 
a sua frente e me olha-
va com um carinho mei-
go, entendendo minha 
dor. Nada pedia. Perce-
bia meu pesar.

Ao longo destes anos 
foi sempre assim. Eu 
aprendi a cuidar dela. 
Ela a lidar comigo. En-
sinou-me olhar a vida, 
com mais humanida-
de. Tinha meiguice nos 
olhos e o cheiro da leal-

dade. Devotar meu ca-
rinho foi a resposta que 
lhe dei. Quando passou 
por uma cirurgia, dei-
xou a todos apreensivos 
e chorosos. Ela fez, por 
mais, que merecer nos-
sos cuidados.

Quantas vezes inva-
dia nossa casa, na certe-
za de receber o afago de 
todos familiares. Distri-
buía alegria, mais que 
alegria, encantamento. 
Mais que encantamento 
a doçura da companhia.

Todas as manhãs re-
cebia a minha primeira 
saudação. Ontem, como 
de costume, abri a jane-
la da sacada do quarto 
e a chamei pelo nome. 
Não apareceu. Tremi pe-
la ausência daquele sor-
riso e pela falta daqueles 
olhos de gueixa. Desci 
até o terraço. A apreen-
são doía na alma. Num 
canto, sobre o gramado, 
estava quietinha, com o 
olhar voltado para meu 
quarto. Havia partido.

Partiu sem deixar de 
olhar para mim. Aper-
tei-a forte, num abraço, 
contra meu peito. Sen-
ti ainda o calor amoro-
so, guardado para mim, 
daquele corpo dourado. 
Até nesta despedida fo-
mos tão solidários.

Destas coisas queri-
das, que nos são roubadas 
pela vida, Bella marcou 
sua presença em meu ser. 
Por certo, o terraço de nos-
sa casa nunca mais será o 
mesmo. Ei, Bella, quanta 
falta você nos faz.

Guaraci Alvarenga é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

Bella 
e eu

Distribuía 
alegria, 
mais que 
alegria, 
encantamento

GUARACI 

ALVARENGA

Quando, ao fazer arru-
mação na casa, abrimos 
aquela gaveta onde guar-
damos alguns vestígios do 
nosso passado, podemos 
encontrar objetos simples, 
mas carregados de signifi-
cado, tais como agenda ve-
lha, foto 3x4 (lê-se “foto três 
por quatro” , para informa-
ção do meu leitor(a) mais 
jovem), bilhete de entrada 
de cinema, figurinha “difí-
cil” de chiclete e por aí vai. 
Outro dia deparei-me com 
uma foto de classe de uma 
escola que cursei, lá no sé-
culo passado. Devo confes-
sar que, caso não houvesse 
anotado os nomes ao lado 
de cada aluno, passaria um 
bom tempo até me encon-
trar, de pé, mais ao fundo!

“Caramba!” - pensei alto, 
quase falando - “que outras 
surpresas podem pular da-
qui de dentro?”. Parecia até 
que havia aberto a caixa de 
Pandora e não uma gaveta 
do armário.

Ainda que tenha sido 
um pensamento divertido 
no momento, escapuliu de 
mim uma constatação mui-
to séria: do jeito que enten-
demos a vida, pelo modo 
que a organizamos na nos-
sa mente, a vivência do nos-
so passado é essencial. 

Tal como em uma narra-
tiva interna que contamos 
para nós mesmos, parece 
que cada elemento do nosso 
tempo presente só pode ser 

devidamente aceito e atri-
buído ao seu lugar caso se-
ja ele atrelado ao seu passa-
do, à uma explicação da sua 
origem. Na falta dela, senti-
mo-nos desamparados, in-
capazes de compreender o 
que vivemos pois nos falta 
uma explicação invisível 
de como tudo “chegou” até 
o presente.

Isso torna a memória e a 
capacidade de evocar o pas-
sado uma capacidade cere-
bral extremamente impor-
tante para o bem-estar e 
mostra o quão inabilitan-
te são as formas de demên-
cia, que estão cada vez mais 

frequentes no nosso meio, à 
medida que a nossa popula-
ção envelhece.

Ansiedade e depressão 
são dois distúrbios de hu-
mor que acompanham com 
frequência as demências, 
em particular o Alzheimer, 
justamente por esse moti-
vo. De uma maneira abrup-
ta, os pensamentos come-
çam a carecer de sentido, 
como se estivéssemos dian-
te de um quebra-cabeça on-
de a falta de peças impede 
apreciar o quadro completo

Devido a demanda 
crescente por uma solu-
ção, pesquisas no campo 
genético e comportamen-
tal começaram a indicar 
os preventivos, como exer-
cícios físicos, suplementos 

dos mais variados e algu-
mas medicações.

Todos muito auspicio-
sos, mas nenhum deles de-
finitivo e, principalmente, 
nenhum alivia completa-
mente o medo e ansiedade 
decorrente de ser subtra-
ído de algo muito impor-
tante como a trajetória de 
vida, o que, há um tempo, 
era intocável.

Já disse em textos ante-
riores que lembrar do pas-
sado coloca energia em 
um campo que pode trazer 
produtos agradáveis, ou 
não, para o presente. Gos-
taria de lembrar, então, 
que uma maneira saudá-
vel de vivenciar o passado 
é visitá-lo, sem, contudo, 
instalar-se e viver nele.

Como o passado não 
tem em si a força de atu-
ar no presente, ele só nos 
presta para trazer-nos ao 
momento atual, ao que so-
mos agora. Dores e angús-
tias são encerradas depois 
que os objetivos são atingi-
dos. O mesmo para festas e 
alegrias que terminam no 
doce sabor da possibilida-
de de sempre ocorrerem de 
novo, na criação de novas 
oportunidades.

Todas as influências do 
passado além deste trivial 
advém de um poder que 
destinamos a ele e por isso 
também controlamos a sua 
dose. O que não é energiza-
do pode ser esquecido, mas, 
de forma alguma é inexis-
tente e deixa no presente a 
sua herança.

ALEXANDRE MARTIN é médico 

especializado em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia (xan.martin@gmail.com)

O esquecido 
e o inexistente

De uma maneira 
abrupta, os 
pensamentos 
começam a 
carecer de sentido

ALEXANDRE 

MARTIN 

Não é preciso sentir o 
gosto amargo do fel para 
dar valor ao mel, na mesma 
linha do que já escrevi nes-
ta coluna, no sentido de que 
muitos daqueles que se di-
zem orientadores e aplica-
dores de instruções ou en-
sinamentos, não precisam 
experimentar o amargor 
para dar valor ao que é doce.

Sem qualquer sombras 
de dúvidas é poética essa 
chamada, mas serve muito 
bem para reflexão.

Já escrevi que não é pre-
ciso que estejamos vivendo 
em ambiente com família 
de pessoas usuárias de dro-
gas; não é preciso viver em 
ambientes sem recursos de 

qualquer espécie, seja de de-
senvolvimento urbano, vio-
lência, difícil acesso, pobre-
za extrema; compartilhar 
agruras das pessoas defi-
cientes porém, mais próxi-
mas dessas realidades.

Com devido respeito, ve-
rificamos a todo momento 
pessoas decidindo e men-
cionando modos de vida 
sem sequer passou por per-
to desses lugares. Exemplo: 
como é que um homem po-
de avaliar a dor do parto? 
Como é que a pessoa dita 
normal avalia as dificulda-
des enfrentadas por pesso-
as com deficiência? Como é 
dar crédito às pessoas bran-
cas ou negras, avaliando 
pessoas diferentes?  

Nessa caminhada trago 
entendimento do Juiz que 
passou por Jundiaí (Dr. Pau-
lo Roberto Ferreira Sam-
paio), ao decidir um caso de 
ofensa racial, fez constar da 
sentença trecho exemplar 

como segue: “4ª) que não se 
detecte qualquer resquício 
de pieguice ou demagogia 
nesta afirmativa, mas o fato 
é que para se ter ao menos 
uma noção do que significa 
ser discriminado, sobretu-
do pela cor de sua pele, seria 
necessário, logicamente no 
plano hipotético, que cada 
um de nós vivesse por pelo 
menos um mês no lugar de 
uma pessoa negra, e sofrês-
semos tudo o que um indi-
víduo nessa condição sofre; 
talvez, só assim possamos 
nos conscientizar da gravi-
dade do racismo, ainda, la-
mentavelmente, muito pre-
sente em nossa sociedade, 
apesar de toda a evolução 
cultural que recomendaria 
o contrário”.

Nessa mesma linha o 
presidente do STF descre-
veu exatamente a avalia-
ção absurdamente aplica-
da contra pessoas brancas e 
negras, afirmando que uma 

pessoa negra, portando 10 
gramas de droga é consi-
derada traficante e a bran-
ca com 100 usuária. Vejam 
que a cor da pele influi no 
tamanho da pena e não o 
delito propriamente dito.

De mesmo modo, o mi-
nistro dos Direitos Huma-

nos (Dr. Silvio Almeida), 
disse que se não estudar é 
problema e que se estudar 
também é problema por 
que é negro! Como assim? É 
assim que as pessoas negras 
são avaliadas!

Lembro também de um 
programa de televisão cha-
mado “Chefe espião”, on-

de o presidente da empresa 
se infiltra junto aos traba-
lhadores e sente na pele su-
as próprias determinações, 
confirmando que uma coi-
sa é ditar normas atras de 
uma mesa em ambiente 
confortável (ar condiciona-
do, cafezinho, água fresca, 
etc) e outra coisa enfrentar 
o chamado “chão de fábri-
ca”, onde, em vários episó-
dios, chegavam às lagrimas.  
O que se pretende com isso 
é fazer com que as pessoas, 
independente da posição 
social ocupada, pratiquem 
empatia antes de avaliar.

Nesse sentido não é pre-
ciso sofrer para avaliar 
quem sofre, mas estar mais 
perto dessa realidade é fun-
damental e recomendável.

Depois que ajudei a 
uma pessoa em cadeira de 
rodas e, confesso, foi mui-
to difícil. Em primeiro lu-
gar porque as calçadas são 
carregadas de obstáculos 

e, naquele momento, a me-
lhor solução foi caminhar 
pela rua; em segundo lu-
gar a empunhadura da ca-
deira não oferece segu-
rança alguma e, por final, 
ainda que não queria, mas 
a todo momento encosta-
va a canela nas nádegas da 
pessoa, gerando constran-
gimento. Assim, antes de 
avaliar ou criticar experi-
mente. N’outro momento 
observei uma pessoa cega 
em restaurante “self ser-
vice” passando por difi-
culdade enorme na esco-
lha do prato pois não tem 
como optar pela aparên-
cia do alimento, se dirigir 
até a balança e escolha da 
mesa e até mesmo para co-
mer! Impossível se não es-
tiver acompanhada.

EGINALDO HONORIO é advogado, 

doutor Honoris Causa e conselheiro 

estadual da OAB/SP

(eginaldo.honorio@gmail.com)

Do fel ao mel

Não é 
preciso 
sofrer para 
avaliar 
quem sofre

EGINALDO 

HONÓRIO

MARIANA MEIRA
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A Prefeitura de Louvei-
ra aguarda a liberação de 
R$16 milhões para investi-
mentos em infraestrutura 
urbana e habitação. Nesta 
quarta-feira (13), represen-
tando a cidade, o prefeito, 
Estanislau Steck, e o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Pedro Neto, se 
reuniram com o Deputa-
do Estadual Alex Madurei-
ra para solicitar apoio na 
liberação do crédito. Des-
se total, R$ 8 milhões se-
rão destinados para o Resi-
dencial Tabarana, o maior 
marco social de Louveira, 
que vai gerar moradia pa-
ra 400 famílias.

Os outros R$ 8 milhões 
serão destinados a obras 
de pavimentação e recape-
amento, que vão propor-
cionar maior qualidade no 
solo para o tráfego dos veí-
culos, além de mais fluidez 
para o trânsito.

Entre outros projetos 
que aguardam liberação 
de investimento das Se-
cretarias do Estado e de 
outros Deputados, está 
previsto R$ 250 mil para a 
reforma da UBS do Burck, 
R$ 400 mil para a reforma 
da UBS do Centro, R$ 1 
milhão para área de lazer 
na Vila da Conquista, R$ 
250 mil para iluminação 
pública na rotatória da 
Atílio Biscuola e R$ 5 mi-
lhões para adequações vi-
árias na região do bairro 
Capivari, contando com a 
construção de uma nova 
rotatória, trazendo mais 
f luidez para o trânsito.

Na reunião de quar-
ta-feira (13), também foi 
solicitado apoio para a 
confirmação das divisas 
originais de Louveira, se-
guindo a Lei nº 8092 de 
28/02/1964, que, inclusi-
ve, foi confirmado em es-
tudo por cartógrafo que 
as marcações originais 
ainda existem na região.

Louveira investirá R$ 16 

milhões em infraestrutura 

CRÉDITO O município aguarda a liberação para investir na cidade, promovendo melhorias habitacionais e no trânsito

Prefeitura Louveira

R$ 8 milhões serão destinados para o Residencial Tabarana, que vai gerar moradia para 400 famílias

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu nesta 
quarta-feira (13) reconhe-
cer a licença-maternidade 
para mães não gestantes 
nos casos de união estável 
homoafetiva.

A decisão vale para o ca-
so de uma servidora públi-
ca que utilizou o método de 
inseminação artificial.

A Corte julgou o caso de 
uma servidora municipal de 
São Bernardo do Campo (SP) 
que pediu licença-materni-
dade de 120 dias em função 
do nascimento do filho ge-
rado a partir de inseminação 
artificial heteróloga (com 
óvulo da mãe não gestante).  

Apesar de comprovar o 
nascimento do filho, a li-
cença foi negada pela admi-
nistração pública diante da 
falta de previsão legal.

Inconformada com a ne-
gativa, a servidora recorreu 
à Justiça de São Paulo e ga-
nhou direito à licença. Con-
tudo, o município de São 
Bernardo também recorreu 
da decisão ao Supremo.

A decisão do STF será 
válida para casos de servi-
doras públicas e trabalha-
doras da iniciativa privada 
que estiverem na mesma si-
tuação do caso analisado. 

Conforme a tese que de-
verá ser aplicada a todos os 
processos semelhantes, se a 
mãe pedir a licença-mater-
nidade de 120 dias, a com-
panheira poderá usufruir 
de licença de cinco dias, pe-
ríodo equivalente à licença-
-paternidade. 

Ao votar sobre a ques-
tão, o ministro Luiz Fux, re-
lator do processo, afirmou 
que, apesar de não estar ex-
pressa na lei, o Supremo de-
ve garantir o cumprimento 
constitucional de proteção 
à criança. Para o ministro, 
mãe não gestante também 
tem direito à licença. Deci-
são que for tomada pelo STF 
deverá ser aplicada por to-
dos os tribunais do país.

STF valida 
licença 
materna

VOTAÇÃO

A construção da Escola 
do Futuro de Várzea Paulis-
ta, localizada no bairro Jar-
dim Paulista, avança para 
uma nova etapa com a mon-
tagem das peças pré-molda-
das, destacando-se como 
um marco significativo no 
projeto. Sob a coordenação 
da Unidade Gestora Muni-
cipal de Infraestrutura Ur-
bana e Obras Públicas, lide-
rada por Renato Germano. 

O engenheiro respon-
sável, Samuel Serafim de 
Souza, enfatiza a qualida-
de dos materiais empre-
gados, como o aço galva-
nizado a fogo e as placas 

cimentícias, que garantem 
a durabilidade e segurança 
da estrutura. Além disso,a 
obra está avançada, desde 
o seu início em janeiro des-
te ano, já concluiu todas 
as fundações necessárias e 
agora avança em ritmo ace-
lerado para cumprir o obje-
tivo de entregar 2.160 m² 
de área construída em ape-
nas seis meses.

Durante uma visita à 
obra, o prefeito de Várzea 
Paulista, professor Rodolfo 
Braga, reiterou o compro-
misso da administração 
com a educação de qualida-
de, destacando que a nova 

escola não apenas atende-
rá às demandas da Educa-

ção Infantil, mas também 
oferecerá vagas para o En-

sino Fundamental, em sin-
tonia com as necessidades 
da comunidade.

Além da construção da 
Escola do Futuro, outras 
iniciativas estão em cur-
so para melhorar a infra-
estrutura educacional, co-
mo a entrega da primeira 
fase das obras de reforma 
da CEMEB Professora Pal-
myra e as reformas e am-
pliações das CEMEBs Ro-
sa Nani Fioresi e José Pedro 
Musseli, todas gerenciadas 
pela Unidade Gestora Mu-
nicipal de Infraestrutura 
Urbana e Obras Públicas de 
Várzea Paulista. 

Obras avançam na Escola do Futuro em Várzea Pta
MELHORIAS

PELA ORDEM
Isenção de IPVA 
para veículos
O Senado Federal aprovou 

nesta quarta-feira (13) 

uma proposta de emenda 

à Constituição (PEC) que 

isenta veículos fabricados 

a mais de 20 anos de pagar 

IPVA. Foram 65 votos favo-

ráveis e quatro contrários. 

A PEC segue para discussão 

na Câmara dos Deputados. 

A medida — que pode 

beneficiar 6,7 milhões de 

veículos — visa padronizar 

a possibilidade de isenção 

no pagamento do imposto 

entre todas as unidades 

federativas do país, já que 

cada uma escolhe a forma 

como aplicar a regra.

Nunes é recebido 
com confusão 
O prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes (MDB), foi re-

cebido na zona leste paulis-

tana nesta quinta-feira (14) 

com uma confusão entre 

sua claque de apoiadores e 

representantes do Sindsep, 

sindicato de servidores mu-

nicipais. Ao lado da primei-

ra-dama Regina Carnovale 

Nunes, o prefeito visitou as 

tendas de atendimento a 

dengue na UPA Tito Lopes, 

em São Miguel Paulista, 

que estava lotada de 

pacientes. Os sindicalistas 

erguiam cartazes pedindo 

reajuste salarial e dizendo 

que Nunes abandonou São 

Paulo. O Sindsep é ligado à 

CUT, que apoia o PT. Nunes 

é candidato à reeleição e tem 

como seu principal opositor o 

deputado Guilherme Boulos 

(PSOL), que tem apoio do pre-

sidente Lula e do PT.

Ex-deputado se 
torna ilegível
O plenário do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) condenou, por 

6 votos a 1, o ex-deputado 

estadual Delegado Cavalcante, 

do Ceará, à inelegibilidade por 

oito anos por ter incitado a 

violência contra o resultado 

eleitoral e disseminado infor-

mações falsas sobre a urna 

eletrônica, em discurso no dia 

7 de setembro de 2022. A fala 

foi proferida em praça pública, 

quando Cavalcante era candi-

dato a deputado federal nas 

eleições daquele ano. Ele não 

conseguiu se eleger, tendo fica-

do na quinta suplência pelo PL. 

Na ocasião, o então parlamen-

tar cearense disse que se seu 

grupo político não ganhasse 

no primeiro turno, no voto, iria 

“ganhar na bala”.

Inflação é pauta em 
reunião de Lula
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) comandou nesta 

quinta-feira (14) uma reunião 

com ministros para discutir 

formas de reduzir os preços 

dos alimentos. Alimentação 

e bebida formam um dos 

grupos cujos preços subiram 

em fevereiro, conforme o 

Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA). 

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 

informou que a inflação geral 

do país foi de 0,83% no mês.

Luciano Bivar 
pode ser afastado
A Executiva Nacional da 

União Brasil decidiu nesta 

quarta-feira (13) aceitar 

uma denúncia contra o 

presidente do partido, 

deputado Luciano Bivar 

(União-PE). O recebimento 

da representação significa 

que a denúncia foi aceita 

pela Executiva. A partir da 

notificação, Bivar terá 72 

horas para apresentar sua 

defesa. Ao fim do prazo, 

o partido deve convocar 

a Comissão Executiva 

Nacional para examinar o 

parecer do relator e decidir 

pela aplicação da medida 

cautelar, que poderá ser de 

afastamento ou expulsão.

Divulgação

No encontro foram debatidas políticas públicas para Jundiaí

Assessoria Várzea Paulista

A regularização fundiária garante a valorização do imóvel

O que nós 
queremos e nos 
preocupa muito 

é apoiar para que 
haja a realização 

de eleições justas, 
transparentes e 
abertas, aceitas 

por todos

Mauro Vieira 

Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil

Pré-candidato a vereador, Enrico Milamonti 
debate políticas públicas em reunião

Várzea realiza regularização fundiária

Na última quarta-feira (13), o diretor de Fomento ao Comércio e Ser-

viços e pré-candidato a vereador pelo partido PSD, Enrico Milamon-

ti, recebeu em sua residência o prefeito, Luiz Fernando Machado, 

consultor especialista em Liderança Autêntica, Fred Machado, o 

gestor de governo, José Antonio Parimoschi,  o superintendente da 

Fumas, José Galvão Braga Campos, e o deputador federal, Miguel 

Haddad.  A pauta do encontro foi relacionada a empreendedorismo 

local, emprego , serviços públicos, saúde e educação. 

Nesta quinta-feira (14), Várzea Paulista recebeu do Governo Es-

tadual mais de 100 matrículas para a Regularização Fundiária de 

imóveis do bairro Vila Real. O evento ocorreu na cidade de Cosmó-

polis e contou com a presença de diversas autoridades estaduais 

e de municípios vizinhos. A regularização fundiária vem sendo 

realizada através da Unidade Gestora de Urbanismo e Habitação 

com o programa estadual “Cidade Legal”. Desde o ano passado, di-

versas ações foram realizadas no bairro, com agentes indo porta a 

porta para colher documentos e informações dos moradores para 

que a regularização seja realizada; cerca de duzentos imóveis na 

região já receberam o título de regularização.

Prefeitura Várzea Paulista

Escola contará com tecnologia e garantirá educação de qualidade 
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Começa hoje (15) a en-
trega da declaração do Im-
posto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de 2024, refe-
rente ao ano-base 2023, à 
Receita Federal. São espera-
das mais de 43 milhões de 
declarações dos contribuin-
tes até o dia 31 de maio, pra-
zo final para a entrega.

Os cidadãos devem infor-
mar todos os seus rendimen-
tos ganhos ao longo do ano 
passado. Com a declaração, o 
governo analisa os tributos 
pagos pelo declarante e se o 
mesmo pode ser restituído ou 
se deve pagar algum valor. 

Há alguns casos de isen-
ção de declaração, como pa-
ra quem tem até R$ 30.639,90 
em rendimentos tributáveis 
no último ano, equivalente a 
R$ 2.553,33 mensais.

Nesse período de organi-
zação dos comprovantes, há 
quem já saiba como reunir tu-
do o que precisa para a decla-
ração, mas quem vai enviar os 
informes pela primeira vez.

Nilton Pereira Leite, 66, 
aposentado, declara o im-
posto de renda há mais de 
40 anos. Sempre organizado, 
elaborava a própria declara-
ção. Atualmente, opta pelo 
auxílio do contador. “Sempre 
junto os comprovantes de 
sempre, como extrato bancá-

rio, recibo de consultas médi-
cas, entre outros”. 

Por conta dos seus rendi-
mentos serem maiores que o 
valor de isenção, Nilton paga 
imposto mensalmente. “Por 
eu ser aposentado, considero 
que pagar 450 reais por mês é 
um valor alto, afeta na renda”.

Como são vários docu-
mentos e comprovantes a se-
rem reunidos, muitos sen-
tem dificuldade em juntá-los 
a tempo, é o caso de Mateus 
Silva, gestor de tráfego de 21 
anos. “Para mim, mesmo fa-
zendo a declaração desde o 
ano passado, não consigo or-
ganizar tudo, e quando che-
ga o momento para isso, pas-
sa a ser uma correria e dor de 
cabeça”, afirma Mateus.

Ao fazer a declaração, o 
gestor de tráfego escolhe um 
contador para esse trabalho. 

“Com certeza preciso de aju-
da, como o tempo é escasso, 
torna mais relevante contra-
tar do que aprender”. 

Esse ano, também há con-
tribuintes de primeira via-
gem, como a Larissa Melo, 
social media de 28 anos. Mes-
mo sendo novata, ela escolhe 
ser prudente na hora de de-
clarar o imposto. “Vou con-
tratar o serviço de um conta-
dor para resolver. Afinal, um 
erro pode acarretar em um 
prejuízo bem maior”.

Além da segurança, La-
rissa não sente que terá pro-
blemas para enviar os infor-
mes. “Como trabalhei em 
campanhas publicitárias de 
alguns escritórios da região, 
o assunto é algo claro e bem 
tranquilo. Não é nada fora 
do que não tivesse escutado, 
visto ou estudado”.

DE BEM COM O LEÃO
Declarar o imposto de 

renda é algo que pode ser 
complexo para muitas pes-
soas. Por isso, a orientação 
e serviços de um contador 
podem fazer a diferença. 

Para fazer a declaração, 
é necessário juntar, primei-
ro, os dados pessoais do con-
tribuinte (nome completo, 
endereço, profissão), CPF do 
cônjuge e dados completos 
dos dependentes.

Em seguida, os documen-
tos das fontes pagadoras, co-
nhecidos como “informe de 
rendimentos” da empresa on-
de trabalha, dos rendimentos 
dos bancos, da aposentadoria, 
de aluguéis e outros. Com is-
so, tem que reunir os com-
provantes de pagamentos de 
gastos com saúde e educação, 
além de compras e vendas de 
bens, como imóveis e carros, 
e de dívidas e empréstimos.

José Carlos Rodrigues é 
contador, sócio da PJC - Pró 
Jurídico Contabilidade, de-
legado do CRC/SP, Diretor 
Adjunto de Desenvolvimen-
to Regional do IBEF Campi-
nas e membro do Conselho 
Fiscal da ACE Jundiaí. Ele 
explica quem tem direito à 
restituição. “Quem teve im-
posto de renda retido na fon-

te durante o ano e ao preen-
cher a declaração, apresenta 
várias deduções legais e que 
pelos cálculos demonstra 
que o valor que foi retido foi 
bem superior ao realmente 
devido no fechamento anu-
al, o que neste caso gera a tal 
sonhada restituição do im-
posto de renda”. 

Ele aponta as principais 
mudanças para a declaração 
do imposto em 2024. “Hou-
ve uma mudança em alguns 
valores que obriga o contri-
buinte a declarar, tais como: 
em relação aos rendimentos 
tributáveis, quem recebeu 
acima de R$ 30.639,90; quem 
recebeu rendimentos isen-
tos ou tributados exclusiva-
mente na fonte acima de R$ 
200.000.00”. 

“Para a atividade ru-
ral é obrigado a declarar 
quem recebeu acima de R$ 
153.199.50, e houve um au-
mento significativo para a 
posse de bens, que agora é 

de R$ 800.000.00”, explica. 
José Carlos também faz 

alerta para quem não decla-
rar até 31 de maio. “O con-
tribuinte que se enquadrar 
como obrigado a entregar e 
não o fizer, ou entregar em 
atraso, será cobrado uma 
multa de 1% ao mês de atra-
so, calculado sobre o impos-
to devido, limitado a 20% do 
valor do imposto ou a multa 
mínima de R$ 165,74. Man-
ter a vida regular perante o 
Fisco, é importante ato de ci-
dadania e não estando regu-
lar poderá ter implicações 
para inclusive participar de 
concursos públicos, abrir 
conta bancária, dentre ou-
tras implicações desagradá-
veis”, explica o contador. 

Por fim, o contador dá di-
cas para se preparar para en-
viar o IRPF e ficar em dia com 
o leão. “Importante se anteci-
par e não deixar para o final. 
Separe os documentos com 
calma, baixe o programa, pre-
encha conforme a sequência 
dos itens, confira detalhada-
mente se não se esqueceu de 
declarar alguma renda, algum 
bem, dependentes, gastos com 
saúde e outros. Na dúvida, pe-
ça ou consulte um contador da 
sua confiança, cuidado com 
leigos”, conclui.   

Declaração do IR 
começa hoje e vai 
até o fim de maio

FINANÇAS Contribuintes podem enviar seus impostos de renda para a 

Receita Federal a partir desta sexta-feira (15), com prazo até o dia 31/05

 Jos.. Cruz/Ag..ncia Brasil

Pessoas que receberam até R$ 2.553,33 mensais estão isentas de declarar Imposto de Renda (IRPF)

ANDRÉ BORGES
grupo.editores@jj.com.br

José Cruz/Agência Brasil

Contribuintes têm até 31 de maio para enviar declaração à Receita

Importante se 
antecipar e não 
deixar para o final 
a declaração do 
Imposto de Renda.

A Prefeitura de Jundiaí es-
tá com inscrições abertas para 
o processo seletivo simplifica-
do para a contratação tempo-
rária e emergencial de médico 
ginecologista e obstetra e de 
médico clínico geral.

As inscrições são on-li-
ne e poderão ser realizadas 
até às 16h (horário de Brasí-
lia) do dia 25 de março no site 
da empresa Dedalus Concur-
sos: www.dedalusconcursos.
com.br. O valor é de R$ 9,80. 
O pré-requisito é curso supe-
rior completo em Medicina 
ou Medicina de Família e Es-
pecialização na área, além do 
registro no órgão de classe.

Para os dois cargos, a 
carga horária é de 12 horas, 
com salário mensal de R$ 

4.979,32. Os profissionais 
também recebem auxílio 
alimentação no valor de R$ 
968 e auxílio transporte pro-
porcional aos dias trabalha-
dos, podendo chegar ao va-
lor de R$ 440. O período de 
contratação é de seis meses.

O horário e o local de tra-
balho serão estabelecidos pe-
la Prefeitura. O período de 
contratação é de seis meses.

Demais informações sobre 
o processo seletivo estão publi-
cadas no Edital n.º 104, na edi-
ção 5426 da Imprensa Oficial, 
de 13 de março de 2024, pági-
nas 18 a 24, e também estão 
disponíveis no portal (https://
jundiai.sp.gov.br/administra-
cao-e-gestao-de-pessoas/con-
tratacao-temporaria/)

Processo seletivo 
para contratação 
de médicos

INSCRIÇÕES ABERTAS

Divulgação

As inscrições são on-line e poderão ser realizadas até às 16h do dia 25

A Faculdade de Medici-
na de Jundiaí acaba de com-
pletar seu 56º aniversário. 
Reconhecida nacionalmen-
te, é um símbolo da cidade, 
formando 3.234 médicos 
ao longo de cinco décadas, 
com educação de qualidade.

Desde sua fundação, 

é um espaço de prática, 
aprendizado e pesquisa, 
comprometido com a exce-
lência acadêmica. O diretor, 
Prof. Evaldo Marchi, desta-
ca o cuidado com o bem-es-
tar dos alunos, priorizando 
sua saúde mental.

A instituição é com-

posta por quatro unida-
des, incluindo espaços ad-
ministrativos, salas de 
aula, laboratórios e um cen-
tro de simulação realísti-
ca. Os alunos têm acesso a 
unidades básicas de saúde, 
ambulatórios e hospitais, 
incluindo um hospital uni-

versitário exclusivo da FMJ.
Com início em 1976, for-

mou 1.608 residentes e es-
pecializandos. Atualmente, 
oferece 16 programas de re-
sidência médica, abrangen-
do diversas especialidades, 
com 100 vagas disponíveis 
para 2024.

FMJ completa 56 anos
ANIVERSÁRIO

O predomínio de uma 
massa de ar quente deve ge-
rar temperaturas acima da 
média normal em todo o Es-
tado de São Paulo, segundo 
alerta da Defesa Civil. Além 
do calor intenso, a tendência 
é que haja queda nos índices 
de Umidade Relativa do Ar 
(URA) até sábado (16). A pre-
visão é que as temperaturas 
fiquem acima dos 35 °C.

“É importante se pro-
teger do sol, evitar exercí-
cios ao ar livre nos perío-
dos mais quentes dos dias e 
manter hidratação constan-
te, bebendo bastante água. 
Também devemos ter cui-
dados especiais para evitar 
incêndio em vegetação. Va-
le dizer que atear fogo nas 
matas é crime ambiental”, 
comenta o Coordenador da 
Defesa Civil, Coronel João 
Osório Gimenez Germano.

A Umidade Relativa do 
Ar deve voltar a subir na 
tarde de sábado, quando há 
previsão de chuvas.

Havendo necessidade, a 
população pode contatar a 
Defesa Civil pelo número 
4586-0666 ou o 199. Para ob-
ter mais orientações sobre 
o que fazer antes, durante 

e depois ao período de chu-
vas intensas e, também, os 
demais tipos de desastres, 
está disponível o aplicativo 
“Alerta SP”, disponível para 
download nos sistemas An-

droid e IOS. Alerta de ris-
co também são enviados 
por SMS: basta enviar uma 
mensagem com o CEP da lo-
calidade desejada para o nú-
mero 40199.

Jundiaí deve ter temperaturas 
acima da média até sábado (16)

ALERTA

Divulgação

Além do calor intenso, a tendência é que haja queda nos índices de Umidade Relativa do Ar até sábado

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 

Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, Ala 

1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no 

dia 29 de março de 2024, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: 1) distribuição 

parcial lucros acumulados até o exercício de 2022 de forma proporcional à participação das sócias no 

capital social; 2) outros assuntos de interesse da Sociedade. Jundiaí, 12 de março de 2024. Maccaferri 

do Brasil Ltda. Alexandre Marcos Texeira
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A dirofilariose canina, 
conhecida como “verme do 
coração”, é uma enfermida-
de que se propaga pela pi-
cada de várias espécies de 
mosquitos, incluindo o Ae-
des aegypti, que também é 
transmissor da dengue, des-
de que esses mosquitos te-
nham picado previamente 
um cão já infectado.

Marília Bastos, veteriná-
ria, explica que essa doença 
parasitária, se não tratada, 
pode levar a graves proble-
mas cardíacos e pulmonares, 
como insuficiência cardía-
ca e pneumonia. “A trans-
missão ocorre quando um 
mosquito Aedes aegypti ou 
Anopheles (transmissor da 
Malária) e Culex (pernilon-
go) infectado pica um ani-
mal já doente com o verme 
do coração. As microfilárias 

(vermes jovens), presentes no 
sangue do animal infectado, 
são ingeridas pelo mosquito 
e se desenvolvem em larvas 
infetantes. Quando o mos-
quito pica outro animal, es-
sas larvas são depositadas na 
pele e migram para o coração 
e pulmões, onde se desenvol-
vem em vermes adultos.”

Segundo a médica, a di-
rofilariose pode ser assin-
tomática em seus estágios 
iniciais, dificultando o 
diagnóstico precoce. “À me-
dida que a doença progri-
de, os sintomas podem in-
cluir tosse seca persistente, 
dificuldade para respirar, 
intolerância ao exercício e 
brincadeiras, perda de peso, 
fadiga e desmaios.”

O diagnóstico é reali-
zado por meio de exames 
de sangue específicos pa-
ra detectar a presença de 
microfilárias ou antígenos 
(substância estranha ao or-

ganismo) do verme. O trata-
mento, que varia de acordo 
com a gravidade da doen-
ça, pode incluir medicações 
para eliminar os vermes 
adultos e microfilárias, 
além de cuidados de supor-

te para aliviar os sintomas.
Marília também escla-

rece que nesta onda cres-
cente de casos de dengue, 
a prevenção é fundamen-
tal para proteger o animal 
de estimação contra a diro-

filariose. “A melhor forma 
de prevenir a dirofilariose 
é manter a medicação pre-
ventiva em dia, conforme 
orientação do veterinário. 
Além disso, é importante 
eliminar os criadouros do 
mosquito Aedes aegypti pa-
ra reduzir o risco de trans-
missão da doença.”

A boa notícia, de acor-
do com a veterinária, é que 
a dirofilariose tem cura e o 
diagnóstico é feito a partir 
de exames sorológicos. “O 
hemograma com pesquisa 
de hematozoários também 
pode diagnosticar a presen-
ça de microfilárias no san-
gue. Um ecocardiograma e 
um raio-x do tórax podem 
diagnosticar e avaliar o ní-
vel da doença, assim como 
o teste rápido (4DX).”

Quanto ao tratamen-
to, ela explica que o pro-
tocolo deve ser criado ape-
nas pelo veterinário e não 

é recomendado que o tutor 
tente medicar o pet em ca-
sa. “Existem situações em 
que é necessário realizar a 
remoção cirúrgica dos pa-
rasitas, pois eles podem se 
aglomerar e bloquear os va-
sos sanguíneos.”

FELINOS

Muitas pessoas acredi-
tam que a dirofilariose só 
afeta os cães, mas essa do-
ença também pode causar 
problemas de saúde em ga-
tos. “Inclusive, acredito que 
seja ainda mais fácil os ga-
tos contrai-la, principal-
mente se esse felino tiver 
acesso à rua”, pontua a vete-
rinária. “Recomendo que os 
tutores tenham ainda mais 
atenção nesse caso. Os cui-
dados, prevenções e trata-
mentos são os mesmos, di-
vergindo apenas dosagem 
e remédios específicos para 
gatos”, finaliza.

Aedes aegypti pode transmitir 
zoonose grave em cães e gatos

PERIGO A dirofilariose se não tratada, pode levar a graves problemas cardíacos e pulmonares, como insuficiência cardíaca e pneumonia

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br Quando um cão doente 
é picado, o mosquito 
contrai microfilárias 
presentes no sangue

As microfilárias 
evoluem para larvas 
infectantes dentro 

do mosquito

O mosquito 
contagia um 
cão sadio ao 

picá-loAs fêmeas do 
verme liberam 
microfilárias 
na corrente 

sanguínea do 
hospedeiro

O verme se desenvolve no coração, podendo gerar 
obstrução da passagem do sangue. O coração desses 
animais começa a trabalhar com mais força, gerando 

problemas como enfraquecimento de músculo cardíaco, 
podendo levar à morte

DIVULGAÇÃO

Dirofilariose, o verme do coração, é contraída pela picada do Aedes

Sociedade de Participações em Concessões Públicas Ltda.
CNPJ/MF 10.665.162/0001-00

Relatório da Administração
1. Sobre a Empresa: 1.1. Aos quotistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras acompanhadas do relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações finan-
ceiras da Sociedade de Participações em Concessões Públicas Ltda., (“antiga Sociedade de Participações em Concessões Públicas S.A.”, “Empresa”), elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e expressando os resultados alcançados no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. São Paulo, 14 de março de 2024. A Administração.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos Quotistas e Diretores da
Sociedade de Participações em Concessões Públicas Ltda.
Jundiaí – SP 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Sociedade de Participações em Conces-
sões Públicas Ltda. (“Empresa”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Sociedade de Participações em Concessões Públicas Ltda. em 31 de dezembro de 2023, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos inde-
pendentes em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Có-
digo de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Res-
ponsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 

ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: - Iden-
tificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre 
a eficácia dos controles internos da Empresa. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela ad-
ministração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 

à capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não 
mais se manter em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada.Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 14 de março de 2024.

KPMG Auditores Independentes Ltda. Alyster Suusmann Pere
CRC 2SP-014428/O-6 Contador CRC 1SP230426/O-9

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Ativo Nota 2023 2022
Circulante 5.203 5.242

Caixa e equivalentes de caixa 6 57 808
Aplicações financeiras 6 4.958 4.269
Tributos a recuperar 188 165

Não circulante 277.623 396.738
Realizável a longo prazo

 Tributos a recuperar 69 26
 Depósitos judiciais 193 482

Imobilizado 8.1 - 396.230
Propriedade para investimento 8.2 277.361 -
Total do ativo 282.826 401.980

Passivo e patrimônio líquido Nota 2023 2022
Circulante 2.602 54

Fornecedores 84 44
Impostos e contribuições a recolher 11 10
Provisão NASP 2.507 -

Não circulante 34 2
Imposto de renda e contribuição social diferidos 7.2 29 -
Pis e Cofins diferidos 5 2

Patrimônio líquido 280.190 401.924
Capital social 9.1 436.775 436.775
Prejuízos acumulados (156.585) (34.851)

Total do passivo e patrimônio líquido 282.826 401.980

Fluxos de caixa das atividades operacionais Nota 2023 2022
Prejuízo do exercício (121.734) (1.475)
Ajustes por:

Imposto de renda e contribuição social diferidos 7.2 29 -
Provisão para perda de ativo imobilizado 8.1 118.869 -
Rendimento de aplicação financeira (487) (341)

Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução dos ativos

Tributos a recuperar (66) 375
Depósitos judiciais 289 1.195

Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores 40 (517)
Impostos e contribuições a recolher 7 3
Pis e Cofins diferidos 3 2
Pagamento com imposto de renda e contribuição social (6) -
Provisão NASP 2.507 -

Caixa líquido usado nas atividades operacionais (549) (758)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Aquisição de ativo imobilizado 8.1 - (1.209)
Aplicações financeiras líquidas de resgate (202) 1.187

Caixa líquido usado nas atividades de investimentos (202) (22)
Redução do caixa e equivalentes de caixa (751) (780)
Demonstração da redução do caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 808 1.588
No final do exercício 57 808

(751) (780)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa – método indireto 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais)

 Nota 2023 2022
Despesas operacionais

Despesas gerais administrativas (122.352) (2.169)
Provisão NASP 8.1 (121.376) -
Serviços (411) (1.733)
Materiais e equipamentos (258) (369)
Gastos gerais (307) (67)

Resultado antes do resultado financeiro (122.352) (2.169)
Resultado financeiro 10 647 694
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (121.705) (1.475)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 7.1 (29) -
Prejuízo do exercício (121.734) (1.475)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional: A Sociedade de Participação em Concessão Pública Ltda. (“Antiga Socie-
dade de Participações em Concessões Públicas S.A.”, “Empresa”), foi constituída em 06 de janeiro 
de 2009, com sede na Rua Barão de Teffé, n.º 1300 - sala 02, Jardim Ana Maria, CEP: 13.208-761 
Jundiaí - SP. Em 1º de outubro de 2021, por meio da Assembleia Geral Extraordinária, a Empresa 
alterou sua denominação social e estatuto social, de Sociedade de Participações em Concessões 
Públicas S.A., para Sociedade de Participação em Concessão Pública Ltda. A Empresa não tem 
atividades operacionais. Seu objeto é a participação no capital de outras sociedades e realizar o 
aproveitamento de jazidas no território nacional e no exterior, através de pesquisa, estudos geoló-
gicos, exploração, extração, beneficiamento, industrialização, transporte, embarque e comércio de 
bens minerais. A Empresa possui um terreno localizado nos municípios de Cajamar e Caieiras, no 
estado de São Paulo. A destinação deste terreno, adquirido em 05 de fevereiro de 2016, seria para a 
construção do Novo Aeroporto de São Paulo (NASP), projeto que foi descontinuado em 18 de abril de 
2023 e nova destinação ainda está em avaliação. Para maiores detalhes, vide nota explicativa n.º 8.
2. Apresentação das demonstrações financeiras: Declaração de conformidade (com relação 
às normas do CPC): As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP). A Administração afirma que todas as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras estão divulgadas, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. Em 14 de março de 2024, foi 
aprovada pela Administração da Empresa a emissão das demonstrações financeiras. Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com 
exceção dos instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo através do resultado. Moeda 
funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais, 
que é a moeda funcional da Empresa. Todos os saldos apresentados em Reais nestas demonstra-
ções foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Uso 
de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras exige que a Adminis-
tração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e 
os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas periodicamente pela Administração 
da Empresa, sendo as alterações reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas 
e em quaisquer exercícios futuros afetados. As incertezas sobre as premissas e estimativas rele-
vantes estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
7.2. Impostos diferidos: valor de reconhecimento de ativos fiscais diferidos, baseado na disponi-

bilidade de lucro tributável futuro contra o qual poderão ser utilizados; e
11. Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo: premissas para mensuração do valor 

justo, com base em dados observáveis.
3. Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis materiais descritas têm sido aplicadas 
consistentemente nos exercícios apresentados nas demonstrações financeiras: 3.1. Instrumentos 
financeiros: Reconhecimento e mensuração inicial: O contas a receber de clientes e os títulos de 
dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros 
ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Empresa se tornar parte 
das disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a 
receber de clientes sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é 
inicialmente mensurado ao valor justo, mais ou menos, para um item não mensurado ao VJR, os 
custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a 
receber de clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente 
ao preço da operação. Classificação e mensuração subsequente: Ativos financeiros: No reconhe-
cimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; ou ao 
VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, 
a não ser que a Empresa mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste 
caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apre-
sentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: 
• é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para 
receber fluxos de caixa contratuais; e • seus termos contratuais geram, em datas específicas, 
fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal 
em aberto.• Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado, 
conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Empresa 
pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda aos requisitos 
para ser mensurado ao custo amortizado como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativa-
mente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. Ativos financeiros - Avaliação 
do modelo de negócio: A Empresa realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em 
que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o 
negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações consideradas 
incluem:  • as políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas 
políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a ob-
tenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, 
a correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados 
ou saídas esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; • 
como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração do Grupo; • os riscos 
que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo 
de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; • como os gerentes do negócio 
são remunerados - por exemplo, se a remuneração é baseada no valor justo dos ativos geridos ou 
nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e • a frequência, o volume e o momento das vendas de 
ativos financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre 
vendas futuras. As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se 
qualificam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o 
reconhecimento contínuo dos ativos da Empresa. Os ativos financeiros mantidos para negociação 
ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo 
por meio do resultado. Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais 
são somente pagamentos de principal e de juros: Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é 
definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos 
como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao 
valor principal em aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos 
básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como 
uma margem de lucro. A Empresa considera os termos contratuais do instrumento para avaliar 
se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a 
avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento 
ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer 
essa avaliação, a Empresa considera: • eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época 
dos fluxos de caixa; • termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • o 
pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e • os termos que limitam o acesso da Empresa a fluxos 
de caixa de ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento 
antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pa-
gamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor 
do principal pendente o que pode incluir uma compensação razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior 
do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor 
que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir 
compensação razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são 
tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante 

no reconhecimento inicial. Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas 
Ativos financeiros a VJR Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resul-

tado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado.
Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Empresa desreconhece um ativo financeiro quando:  
• os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram; ou • transfere os direitos contratuais 
de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação em 
que: • substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são trans-
feridos; ou • a Empresa nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios 
da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro. A Em-
presa realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas man-
tém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, 
os ativos financeiros não são desreconhecidos. Passivos financeiros: A Empresa desreconhece um 
passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada. A Empresa 
também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de 
caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo finan-
ceiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um 
passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo 
ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resulta-
do. Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresenta-
do no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Empresa tenha um direito legalmente 
executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.2. Caixa e equivalentes de caixa e aplica-
ções financeiras: Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos 
de caixa e aplicações financeiras com conversibilidade imediata e risco insignificante de mudança 
de valor. São recursos mantidos com a finalidade de atender compromissos de curto prazo. Além 
dos critérios acima, utiliza-se como parâmetro de classificação, as saídas de recursos previstas 
para os próximos 3 meses a partir da data da avaliação. Aplicações financeiras: Refere-se aos 
demais investimentos financeiros não enquadrados nos itens acima mencionados. 3.3. Ativo imo-
bilizado: Reconhecimento e mensuração: O ativo imobilizado é mensurado ao custo histórico de 
aquisição e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessário. 
Os custos dos ativos imobilizados são compostos pelos gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição/construção dos ativos. Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento 
nos benefícios econômicos do item do imobilizado a que se referem, caso contrário, são reconheci-
dos no resultado como despesas. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado apura-
dos pela comparação entre os recursos advindos de alienação com o valor contábil do mesmo são 
reconhecidos no resultado em outras receitas/despesas operacionais. 3.4. Receitas e despesas 
financeiras: Receitas financeiras compreendem basicamente os juros provenientes de aplicações 
financeiras. As despesas financeiras compreendem basicamente as atualizações monetárias sobre 
passivos financeiros. 3.5. Benefícios a empregados: Benefícios de curto prazo a empregados: 
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em base não descontada e 
são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. 3.6. Imposto de renda 
e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido 
são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tri-
butável excedente a R$ 240 (base anual) para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido, considerando a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. O imposto corrente e o imposto dife-
rido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a itens reconhecidos direta-
mente no patrimônio líquido. O imposto corrente é o imposto a pagar sobre o lucro tributável do 
exercício, às taxas vigentes na data de apresentação das demonstrações financeiras. O imposto 
diferido é reconhecido em relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e 
passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. Ativos e 
passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às dife-
renças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decreta-
das até a data do balanço, e reflete a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se houver. Na 
determinação do imposto de renda corrente e diferido, a Empresa leva em consideração o impacto 
de incertezas relativas às posições fiscais tomadas e se o pagamento adicional de imposto de 
renda e juros deve ser realizado. A Empresa acredita que a provisão para imposto de renda no 
passivo está adequada em relação a todos os exercícios fiscais em aberto baseada em sua avalia-
ção de diversos fatores, incluindo interpretações das leis fiscais e experiência passada. Essa ava-
liação é baseada em estimativas e premissas que podem envolver uma série de julgamentos sobre 
eventos futuros. Novas informações podem ser disponibilizadas, que levariam a Empresa a mudar 
o seu julgamento quanto à adequação da provisão existente, tais alterações impactarão a despesa 
com imposto de renda no ano em que forem realizadas. Os ativos e passivos fiscais diferidos são 
compensados caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, relacio-
nados a impostos de renda, lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade 
sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por 
prejuízos fiscais, bases negativas e diferenças temporárias dedutíveis quando for provável que 
lucros futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e contra os quais estes serão utilizados, 
limitando-se a utilização a 30% dos lucros tributáveis futuros anuais. Os impostos ativos diferidos 
decorrentes de diferenças temporárias consideram a expectativa de geração de lucros tributáveis 
futuros, fundamentados em estudo técnico de viabilidade aprovado pela administração, que con-
templam premissas que são afetadas por condições futuras esperadas da economia e do mercado, 
além de premissas de crescimento da receita decorrente de cada atividade operacional da Empre-
sa, que podem ser impactados pelas reduções ou crescimentos econômicos, as taxas de inflação 
esperadas, volume de tráfego, entre outras. O imposto diferido não é reconhecido para diferenças 
temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja 
uma combinação de negócios e que não afete nem o lucro ou prejuízo tributável nem o resultado 
contábil. 3.7. Propriedades para investimento: A propriedade para investimento é inicialmente 
registrada pelo seu custo, compreendendo qualquer dispêndio diretamente atribuível, e subsequen-
temente mensurada pelo método de custo. 3.8. Adoção inicial de normas novas e alterações: A 
Empresa adotou, inicialmente, a partir de 1º de janeiro de 2023, novas normas que não produziram 
impactos relevantes nas suas demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro de 2023: • 
CPC 50 - Contratos de seguros; • Divulgação de políticas contábeis - alterações ao CPC 26; • De-
finição de estimativas contábeis - alterações ao CPC 23; e • Imposto diferido relacionado a ativos 
e passivos decorrentes de uma única transação (alterações ao CPC 32). 3.9. Novas normas ainda 
não efetivas: Algumas novas normas serão efetivas para exercícios findos após 31 de dezembro de 
2023 e não foram adotadas na preparação destas demonstrações financeiras. As seguintes normas 
alteradas não deverão ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Empresa: • 
Classificação do passivo em circulante ou não circulante - alterações ao CPC 26; • Passivos de 
arrendamento em uma venda e leaseback - alterações ao CPC 06; • Passivo não circulante com 
covenants - alterações ao CPC 26; e • Acordos de financiamento de fornecedores (Risco Sacado) - 
alterações ao CPC 03 e CPC 40.
4. Determinação dos valores justos: Diversas políticas e divulgações contábeis da Empresa 
exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos financeiros como para 
os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados para propósitos de mensuração e/ou 
divulgação baseados nos métodos a seguir. Quando aplicável, as informações adicionais sobre 
as premissas utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específicas 
àquele ativo ou passivo. • Caixas e bancos: Os valores justos desses ativos financeiros são iguais 
aos valores contábeis, dada sua liquidez imediata. • Aplicações financeiras: O valor justo de 
ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado é apurado por referência aos 

Demonstrações dos resultados abrangentes  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

 2023 2022
Prejuízo do exercício (121.734) (1.475)

Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício (121.734) (1.475)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

 Capital
Prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2022 436.775 (33.376) 403.399
Prejuízo do exercício - (1.475) (1.475)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 436.775 (34.851) 401.924
Prejuízo do exercício - (121.734) (121.734)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 436.775 (156.585) 280.190

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

seus preços de fechamento na data de apresentação das demonstrações financeiras. • Passivos 
financeiros não derivativos: O valor justo determinado para fins de registro contábil e/ou divul-
gação é calculado baseando-se no valor presente dos fluxos de caixa futuros projetados. As taxas 
utilizadas nos cálculos foram obtidas de fontes públicas (B3 e Bloomberg). Ao mensurar o valor 
justo de um ativo ou um passivo, a Empresa usa dados observáveis de mercado, tanto quanto 
possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada 
nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma. Os diferentes 
níveis foram definidos a seguir: • Nível 1: preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos 
para ativos e passivos idênticos; • Nível 2: inputs, diferentes dos preços negociados em mercados 
ativos incluídos no nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivado de preços); e • Nível 3: premissas, para o ativo ou passivo, que não são 
baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).
5. Gerenciamento de riscos financeiros: 5.1. Visão geral: A Empresa apresenta exposição aos se-
guintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: a) Risco de crédito; b) Risco de taxas 
de juros e inflação; e c) Risco financeiro e liquidez. A seguir, estão apresentadas as informações 
sobre a exposição da Empresa a cada um dos riscos supramencionados e os objetivos, políticas e 
processos para a mensuração e gerenciamento de risco e capital. Divulgações quantitativas adi-
cionais são incluídas ao longo destas demonstrações financeiras. a) Risco de crédito: Decorre da 
possibilidade de a Empresa sofrer perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou 
de instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para mitigar 
esses riscos, adota-se como prática a análise das situações financeira e patrimonial das contra-
partes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das posições 
em aberto. No que tange às instituições financeiras, somente são realizadas operações com insti-
tuições financeiras de baixo risco, avaliadas por agências de rating. Detalhamentos a esse respei-
to podem ser obtidos nas notas explicativas n.os 6 e 11. b) Risco de taxas de juros e inflação: De-
corre da possibilidade de sofrer redução nos ganhos ou aumento nas perdas decorrentes de oscila-
ções de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. A Empresa está exposta 
a taxas de juros flutuantes, principalmente relacionadas às variações do Certificado de Depósito 
Interbancário - CDI relativos as aplicações financeiras. Detalhamentos a esse respeito podem ser 
obtidos na nota explicativa n.os 6 e 11. c) Risco financeiro e liquidez: Decorre da escolha entre ca-
pital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Empresa faz para 
financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e otimizar o custo médio ponderado do 
capital, são monitorados permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões 
de mercado. A Administração avalia que a Empresa goza de capacidade para manter a continui-
dade operacional do negócio, em condições de normalidade. Informações sobre os vencimentos 
dos instrumentos financeiros passivos podem ser obtidas nas respectivas notas explicativas. O 
quadro seguinte apresenta os passivos financeiros não derivativos, por faixas de vencimento, 
correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual de ven-
cimento. Esses valores são brutos e não descontados, e incluem pagamento de juros contratuais:

Menos de 1 ano
Fornecedores 84
Em 31 de dezembro de 2023, a Empresa não possui operação geradora de caixa. Dessa forma, a 
Empresa conta com suporte financeiro da acionista controladora CCR S.A.
6. Caixa e equivalentes de caixa e Aplicações financeiras
Caixa e equivalentes de caixa 2023 2022
Caixa e bancos 10 11
Aplicações financeiras (a) 47 797
Total 57 808
Aplicações financeiras 2023 2022
Circulante 4.958 4.269
Aplicações financeiras (a) 4.958 4.269
Total 4.958 4.269
As aplicações financeiras foram remuneradas à taxa média de 100,95% do CDI, equivalente a 
13,23% a.a., em 31 de dezembro de 2023 (99,82% do CDI, equivalente à 12,41% a.a., em média, 
em 31 de dezembro de 2022). (a) Compreende substancialmente aplicações em fundo de inves-
timento exclusivo.
7. Imposto de renda e contribuição social: 7.1. Conciliação do imposto de renda e contribuição 
social - correntes e diferidos: A conciliação do imposto de renda e contribuição social registrada 
no resultado é demonstrada a seguir: 
Conciliação do imposto de renda e contribuição social 2023 2022
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (121.705) (1.475)
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal (34%) 41.380 502
Efeito tributário das adições e exclusões permanentes
Atualização monetária sobre créditos tributários (Selic) 6 -
IR e CS não constituído sobre prejuízos fiscais e diferenças temporárias (41.415) (502)
Despesa de imposto de renda e contribuição social (29) -
Impostos diferidos (29) -
Alíquota efetiva de impostos -0,02% 0,00%
A Empresa não registrou o ativo fiscal diferido sobre o saldo de diferenças temporárias no mon-
tante de R$ 121.375, R$ 35.230 referente prejuízo fiscal e R$ 12.682 referente a base negativa, 
totalizando o montante de R$ 169.287 (R$ 57.558 - efeito tributário em 31 de dezembro de 2023) 
e em 31 de dezembro de 2022 montante de R$47.530 (R$ 16.160 - efeito tributário) por não haver 
expectativa de geração de lucro tributável no futuro. 7.2. Impostos diferidos: O imposto de renda 
e a contribuição social diferidos têm as seguintes origens:
Imposto de renda e a contribuição social diferidos 2023 2022
Passivo (29) -
Atualização monetária (29) -
Compensação de imposto - -
Impostos passivos após compensação (29) -
Imposto diferido líquido (29) -
Movimentação do imposto diferido 2023 2022
Saldos em 1º de janeiro - -
Reconhecimento no resultado (29) -
Saldos em 31 de dezembro (29) -

8. Ativo imobilizado e Propriedade para investimentos: 8.1. Ativo imobilizado
Terrenos Total em operação

Saldo em 1° de janeiro de 2022 395.021 395.021
Adições 1.209 1.209
Saldo em 31 de dezembro de 2022 396.230 396.230
Provisão para perda (a) (118.869) (118.869)
Reclassificações para propriedade para investimento (a) (277.361) (277.361)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 - -
Taxa média anual de depreciação % - -
Em 31 de dezembro de 2023 - -
(a) Em 29 de março de 2023, a Administração da Companhia decidiu por (i) tomar as medidas 
necessárias para devolução de aproximadamente 30% da área adquirida destinada ao desenvol-
vimento do Novo Aeroporto de São Paulo (“NASP”), sem contrapartida financeira, uma vez que o 
gatilho de devolução previsto no contrato de compra e venda do terreno foi atingido, por não ter 
se obtido, até o momento, o decreto de autorização para desenvolvimento de aeródromo privado e 
(ii) não dar continuidade ao projeto do NASP, mantendo o restante do terreno para valorização de 
capital. Em virtude disso, foi reconhecida provisão para perda no montante de R$ 118.869. Tal 
provisão será mantida até que sejam concluídos os trâmites administrativos de devolução, com a 
respectiva baixa, com contrapartida no resultado, na rubrica de outras despesas, com a respectiva 
baixa efetiva do custo da área do terreno do NASP a ser devolvida. Além disso, foi provisionado no 
passivo o valor de R$ 2.507, o qual é relativo a custos de impostos associados a esta devolução, 
totalizando um registro no montante de R$ 121.376 na rubrica Provisão NASP em despesas gerais 
e administrativas. A parcela remanescente do terreno no valor de R$ 277.361, que seria destinada 
até então à construção do NASP, foi considerada doravante propriedade mantida para valorização 
de capital, por prazo indeterminado e foi reclassificada de ativo imobilizado para propriedade para 
investimento. 8.2. Propriedade para investimentos: O saldo de propriedades para investimento 
compreende o terreno adquirido pela investida SPCP (conforme descrito na nota explicativa n.o 1), 
reclassificado de ativo imobilizado para propriedade para investimento em 2023, e mensurado 
pelo custo, no montante de R$ 277.361. Para maiores detalhes, vide nota explicativa n.º 8.1. 
Caso fosse adotado o critério de reconhecer esse ativo pelo seu valor justo, o saldo apurado seria 
R$ 798.400 (nível 3). O valor justo foi apurado pelo método comparativo direto, que envolve a 
comparação com amostras de características semelhantes.
9. Patrimônio líquido: 9.1. Capital social: A totalidade do capital social da Empresa de  
R$ 436.775, dividido em 436.775.642 quotas, totalmente subscrito e integralizado, em moeda 
corrente nacional, detidas em sua totalidade pela única sócia CCR S.A..
10. Resultado financeiro 2023 2022
Despesas financeiras (1) (2)
Taxa e outras despesas financeiras (1) (2)
Receitas financeiras 648 696
Rendimento sobre aplicações financeiras 593 591
Juros e outras receitas financeiras 55 105
Resultado financeiro líquido 647 694
11. Instrumentos financeiros: 11.1. Instrumentos financeiros por categoria e hierarquia de va-
lor justo: A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos 
financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui informações sobre o 
valor justo dos ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o valor contábil é 
uma aproximação razoável do valor justo. 
 Nível 2023 2022
Ativos 5.015 5.077
Valor justo através do resultado 5.015 5.077
Caixa e bancos Nível 2 10 11
Aplicações financeiras Nível 2 5.005 5.066
Passivos (84) (44)
Custo amortizado (84) (44)
Fornecedores (84) (44)
Total 4.931 5.033
11.2. Análise de sensibilidade: As análises de sensibilidade são estabelecidas com base em 
premissas e pressupostos em relação a eventos futuros. A Administração da Empresa revisa re-
gularmente essas estimativas e premissas utilizadas nos cálculos. No entanto, a liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados 
devido à subjetividade inerente ao processo utilizado na preparação das análises. Apresentamos 
abaixo, as análises de sensibilidade quanto às taxas de juros. A Empresa adotou para os cenários 
de estresse A e B da análise de sensibilidade, os percentuais de 25% e 50%, respectivamente, 
os quais são aplicados no sentido de apresentar situação que demonstre sensibilidade relevante 
de risco variável. 11.2.1. Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros: Abaixo estão 
demonstrados os valores resultantes das variações monetárias e de juros sobre os contratos com 
taxas pós-fixadas, no horizonte de 12 meses, ou seja, até 31 de dezembro de 2024 ou até o venci-
mento final de cada operação, o que ocorrer primeiro.

Efeito em R$ no resultado

Risco
Exposição 
em R$ (3) (4)

Cenário 
provável

Cenário A 
25%

Cenário B 
50%

CDI 5.014 588 441 294
Efeito sobre as aplicações financeiras - 588 441 294
Total do efeito líquido de ganho - 588 441 294
A taxa de juros considerada foi (1): CDI (2) 11,6500% 8,7375% 5,8250%
(1) A taxa apresentada acima serviu como base para o cálculo, sendo a mesma utilizada nos 12 
meses do cálculo: No item (2) abaixo, está detalhado a premissa para obtenção da taxa do cenário 
provável: (2) Taxa de 31/12/2023, divulgada pela B3; (3) Os valores de exposição não contemplam 
ajustes a valor justo, e não consideram os saldos de juros em 31/12/2023, quando estes não inter-
ferem nos cálculos dos efeitos posteriores; e (4) Os cenários de estresse contemplam depreciação 
dos fatores de risco (CDI).

Composição da Diretoria
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cação da origem”, disse o de-
legado. “Nesse momento, so-
licitamos as notas fiscais das 
peças, tendo o indiciado dito 
que não as possuía. Também 
foi questionado se ele pos-
suía autorização junto ao De-
tran para comercializar tais 
peças, e ele disse que não”.

O suspeito então rece-
beu voz de prisão e foi le-
vado para a DIG, onde foi 
autuado em flagrante por 
Crime Contra as Relações 
de Consumo, cujo a pena é 
de 2 a 5 anos de prisão - ele 
não teve direito à fiança.

O preso não tinha ante-

cedentes criminais, sendo 
esse um dos motivos quais 
foi solto nesta quinta. Po-
rém, se voltar a vender peças 
irregulares, “ele vai ser pre-
so novamente. Daí talvez o 
juiz já não conceda a liber-
dade provisória da próxima 
vez”, concluiu o delegado.

Uma denúncia feita à Po-
lícia Militar, via 190, na ma-
nhã desta quarta-feira (13), 
de que pelo menos dez ban-
didos fortemente armados 
haviam acabado de invadir 
uma empresa no bairro Esti-
va, em Louveira, mobilizou 
dezenas de viaturas de Patru-
lha, Força Tática e Batalhão 
de Ações da Polícia (Baep - 
de Campinas), além de equi-
pes de guardas municiais de 
Louveira e Jundiaí. A empre-
sa foi cercada e os agentes, 
em terra, contaram também 
com apoio aéreo, por meio do 
helicóptero Águia, da PM.

Com o entorno da em-
presa tomado pelas forças 
de segurança, os policiais 
já acreditavam que difi-
cilmente a quadrilha con-
seguiria sair e fugir, uma 
vez que todo o protocolo de 
ação para esse tipo de ca-
so, havia sido colocado em 
prática. Porém, pouco tem-
po depois do cerco monta-
do, os policiais descobriram 

que tudo não havia passado 
de um trote, ou seja, não ha-
via bandidos, armas longas 
e muito menos um roubo 
em andamento.

Durante o cerco, o heli-
cóptero Águia detectou um 
drone sobrevoando a em-

presa e informou as equipes 
em terra, que recolheram o 
equipamento - o drone esta-
va sendo operado por uma 
empresa de segurança ter-
ceirizada, contratada pela 
empresa que acreditava-se 
que estava sendo roubada.

COMO FOI
A PM recebeu denúncia 

por volta das 8h50, de que 
pelo menos dez ladrões uti-
lizando armas longas ha-
viam invadido uma em-
presa e estavam no local 
praticando um grande rou-

bo. O Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom) 
jogou a informação na re-
de de rádio e em poucos mi-
nutos equipes da PM e GM 
de Jundiaí, Louveira e Cam-
pinas já estavam no local - 
tanto grupos de Patrulha 
quanto de ações especiais 
das duas corporações.

Representantes da em-
presa recepcionaram os po-
liciais e logo a situação foi 
esclarecida, de que não ha-
via nenhum roubo em an-
damento e que eles não sa-
biam de onde havia partido 
a denúncia.

O DRONE
Durante o sobrevoo da 

equipe do Águia, os milita-
res a bordo detectaram in-
terferência por parte de um 
drone, que a princípio não 
estaria respeitando o espa-
ço aéreo do helicóptero, co-
locando em risco os ocu-
pantes, a aeronave e demais 
policiais, guardas e pessoas 
civis presentes no local.

Foi solicitado às equipes 
em terra que encontrassem 

o operador do equipamen-
to, sendo então identificada 
uma mulher - funcionária 
de uma empresa de segu-
rança (terceirizada) -, e que 
estava operando o drone co-
mo vigilância. Após solici-
tação dos PMs, ela retirou o 
drone do espaço aéreo pre-
judicial ao Águia.

Os representantes da 
empresa (a que foi cercada) 
e também da proprietária 
do drone, foram para a de-
legacia e prestaram depoi-
mento - o drone foi apreen-
dido para ser periciado.

O delegado Rodrigo Ca-
valhaes registrou o caso co-
mo “atentado contra a segu-
rança de transporte aéreo” 
(já que atrapalhou o traba-
lho do Águia e colocou a tri-
pulação em risco), e “comu-
nicação de falso crime”, por 
conta do trote.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil de Lou-
veira. “Vamos, sim, tentar 
identificar e responsabili-
zar criminalmente a pes-
soa que passou o trote”, 
concluiu o delegado.

Trote ‘pesado’ mobiliza forças 
policiais de Louveira e região

LOUVEIRA A informação era de que dez homens fortemente armados haviam invadido uma empresa; PMs, GMs, Baep e o Águia cercaram o local

DIVULGAÇÃO / ILUSTRAÇÃO

O helicóptero Águia, da Polícia Militar, também foi acionado e se deslocou de Campinas a Louveira

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

O guarda municipal de 
Várzea Paulista que foi ba-
leado com dois tiros na 
manhã do último dia 3, 
na rodovia Edgard Máxi-
mo Zamboto, entre Cam-
po Limpo Paulista e Jari-
nu, durante uma tentativa 
de roubo de sua motocicle-
ta, deixou nesta semana a 
Unidade de Tratamento In-
tensivo (UTI). Ele continua 
internado - em uma hospi-
tal particular em Jundiaí -, 
em observação, mas já se co-
munica e se alimenta nor-
malmente, segundo infor-
mações de GMs colegas de 

farda, que acompanham a 
recuperação do agente.

O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia 
de Investigações Gerais 
(DIG), de Jundiaí.

RELEMBRE O CASO
No dia 3 (domingo) des-

te mês, o GM estava de mo-
to na rodovia, quando foi 
abordado por dois homens 
armados, que tentaram rou-
bar sua moto. Durante o as-
salto ele dispararam duas 
vezes contra o agente, sen-
do que os tiros acertaram 
barriga e peito.

O dono de um desman-
che clandestino de veícu-
los foi preso nesta quarta-
-feira (13), em Itupeva, por 
policiais da Delegacia de In-
vestigações Gerais Gerais 
(DIG) de Jundiaí. No local 
foram apreendidas várias 
peças sem nota fiscal e sem 
selo de rastreabilidade - po-
dendo ser, inclusive, produ-
tos de roubo ou furto. De 
acordo com a polícia, o esta-
belecimento não tem auto-
rização dos órgãos compe-
tentes para funcionamento.

O preso passou por au-
diência de custódia nesta 
quinta-feira (14) e recebeu o 
benefício da liberdade pro-
visória, mas não poderá re-
tomar o estabelecimento, 
sob pena de ser preso nova-
mente. E a DIG, segundo o 
delegado Marcel Fehr, vai 
ficar de olho nele.

COMO FOI
De acordo com Fehr, nes-

ta quarta-feira a DIG recebeu 
denúncia anônima, de que 
um possível desmanche de 
carros estava funcionando 
clandestinamente. “Diante 
disso fomos até o local e en-
contramos diversas peças de 
veículo, carcaças, todas usa-
das sem selo de rastreabili-
dade do Detran (Departa-
mento Estadual Trânsito), 
que é essencial para identifi-

GM de Várzea 

baleado em tentativa 

de roubo deixa a UTI

DIG ficará de olho em dono de 
desmanche, solto nesta quinta

A DIG INVESTIGAFOI PRESO NA QUARTA-FEIRA

JORNAL DE JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

O caso está sendo investigado pela DIG de Jundiaí

O desmanche vinha funcionando na clandestinidade e a DIG esteve no local após receber denúncia

NECROLOGIA

AFONSO MESSIAS PEREIRA, de 
75 anos, viúvo. Sepultado no Ce-
mitério Parque dos Ipês.
JOAQUIM APOLINÁRIO DE SI-
QUEIRA, de 84 anos, casado. Se-
pultado em Itupeva.
MARIA LEDO NOVAES, de 84 

anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Bosque da Saudade, em 
Campo Limpo Paulista.
DORACI ALVES DE SIQUEIRA, de 
64 anos, casado. Sepultada em 
Jarinu.
CLEDIR APARECIDO DE SOUZA, 

de 39 anos, casado. Sepultada 
no Cemitério Memorial Parque 
da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

 Z Emerson Seguros con-
trata para Área Técnica 
Administrativa. Com expe-
riências anteriores. Interes-
sados enviar CV para: rh@
emersonseguros.com.br

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
SEXTA-FEIRA, 15 DE MARÇO DE 2024

 Z Emerson Seguros 

contrata para Área Co-

mercial. Venda interna de 

Seguros com experiência 

na área ou experiência 

em comercialização em 

outras áreas. Interessa-

dos enviar CV para: rh@

emersonseguros.com.br
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CULTURA & THÉO
SÉRIE BASEADO EM LIVRO

Alice Lee vai co-
protagonizar Suits L.A

‘O Fabricante de 
Lágrimas’ ganha trailer

A atriz será a co-protagonista do 

piloto do derivado interpretando 

Leah, uma jovem advogada que 

deve trabalhar junto de Erica Rollins.

Baseado no livro de sucesso 

de mesmo nome, o filme “O 

Fabricante de Lágrimas”, da Netflix, 

ganhou seu primeiro trailer.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Você pode se esforçar para 
manifestar e comunicar seus 
sentimentos, mas uma vez 
que as palavras e gestos che-
guem ao interior das pessoas 
em questão, você não terá 
mais controle sobre o que será 
interpretado.

TOURO
O maior e melhor incentivo 
que você poderia receber nes-
te momento teria de vir na 
forma de subsídio financeiro, 
porque de estímulos, moti-
vações e torcida o cenário já 
está cheio, mas ninguém põe 
a mão no bolso.

GÊMEOS
Há uma parte do destino que 
está na mão de forças além de 
seu alcance, mas há outra parte, 
muito importante, do mesmo 
destino, que depende de seu 
empenho e de utilizar os recur-
sos disponíveis para realizar.

CÂNCER
Procure guardar para si as 
boas ideias que surgem agora, 
porque elas são mais do que 
ideias, são inspirações, e se 
você as comunicar é muito pro-
vável que ninguém entenda 
nada, e tudo acabe banalizado. 
Melhor isso não.

LEÃO
É preciso usar o discernimen-
to para distinguir direito as 
pessoas que dizem que vão 
ajudar, mas falam da boca 
para fora, daquelas que ver-
dadeiramente estendem uma 
mão amiga, e que agem de 
uma forma muito discreta.

VIRGEM
O que você puder fazer para 
ajudar nos empreendimentos 
alheios, mesmo que não tra-
ga resultados imediatos para 
você em particular, semeará 
uma partícula no Universo, 
que seguirá você por onde 
você transitar. É assim.

LIBRA
Talvez pareça impossível re-
montar voo e se distanciar dos 
perrengues, de tão denso que 
se apresenta o panorama de vez 
em quando, porém, evite desis-
tir, pelo contrário, persista, por-
que logo as coisas se clareiam.

ESCORPIÃO
Tudo pode servir se os seus pla-
nos forem consistentes, e não 
apenas desejos soltos no ar que 
dependam de golpes de sorte 
para se realizar. Procure fazer 
tudo com uma atitude minucio-
sa e consciente das intenções.

SAGITÁRIO
Nem todas as pessoas são 
a favor de seus planos, mas 
tampouco nem todas elas são 
adversárias, muitas delas en-
xergam seu caminho com en-
tusiasmo e torcem para tudo 
dar certo. Você saberia distin-
guir quem é quem?

CAPRICÓRNIO
Seria uma pena que tudo fi-
casse na teoria, as potenciali-
dades que a vida oferece são 
muito promissoras, mas não 
se desenvolverão por si sós, re-
querem uma disciplina muito 
bem estabelecida de sua parte.

AQUÁRIO
Em algum momento, você vai 
ter de abrir o bolso e começar a 
investir no seu futuro, colocan-
do em marcha seus planos. Pen-
sar no futuro não é apenas guar-
dar para não faltar, mas também 
se atrever a construir agora.

PEIXES
Conclua o que seja impres-
cindível, não se detenha mais 
em dilemas sobre o que fazer, 
aproveite os planos que mais 
emocionarem seu coração, 
pise no acelerador e inicie o 
processo de transformar so-
nhos em realidades concretas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Dorival Stringueto, Eunides Catarina Vasconcellos, Jurandir 

Ienne, Leonor Romanato Pandini, Luiz Henrique Horta de 

Macedo e Maria Elizabeth Thomazini

Numa iniciativa da Se-
cretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo 
e com o apoio da Unidade 
de Gestão da Cultura, a Bi-
blioteca Nelson Foot rece-
be neste sábado (16), das 
13h às 16h30, em seu audi-
tório, o workshop “Da au-
toria à Venda – Estratégias 
para empacotar seu projeto 
audiovisual”, trabalho con-
templado pelo ProAC – Pro-
grama de Ação Cultural.

O workshop totalmente 

gratuito será conduzido por 
Vana Medeiros, dramatur-
ga, roteirista e produtora. 
Interessados em participar 
deverão se inscrever por 
meio do formulário Goo-
gle disponível no link ht-
tps://forms.gle/q26ySkMea-
GSo3tZe8  são oferecidas 88 
vagas – capacidade do audi-
tório da Biblioteca.

SOBRE VANA MEDEIROS
Vana Medeiros escre-

veu, ao lado de Djin Sgan-
zerla, o longa-metragem 
“Mulher Oceano”, filmado 
entre o Rio de Janeiro e Tó-
quio, que estreou no Bra-

sil em outubro de 2020 na 
44ª Mostra Internacional 
de Cinema de São Paulo, e 
ganhou o prêmio de Me-
lhor Filme no Porto Femme 
Film Festival, em Portugal, 
e no Cine-PE 2020.

É criadora do “Malditos 
Dramaturgos!”, coletivo vol-
tado para a difusão de no-
vas dramaturgias, e cocria-
dora do Serie_Lab Festival, 
primeiro festival brasileiro 
voltado exclusivamente pa-
ra criadores de séries de TV. 
Formada em Jornalismo pe-
la Faculdade Cásper Líbero 
(2009), em Dramaturgia na 
SP Escola de Teatro (2015) 

e pós-graduada em Rotei-
ro para Cinema e TV pela 
FAAP (2017), Sociopsicolo-
gia pela Escola de Sociolo-

gia e Política de São Paulo 
(2020) e Direção Teatral pe-
la Faculdade Paulista de Ar-
tes (2020).

Biblioteca recebe 
workshop gratuito

AUDIOVISUAL O evento acontece neste sábado (16), das 13h às 16h30

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Vana Medeiros tem trabalhos reconhecidos internacionalmente

“Bom Trabalho”, dirigi-
do por Claire Denis, será 
exibido no Teatro do Sesc 
Jundiaí, na próxima terça-
-feira (19), às 20h.

SOBRE O FILME
O oficial da Legião Es-

trangeira, Galoup, relembra 
sua vida outrora gloriosa, li-
derando tropas no Golfo de 
Djibouti. Sua existência lá 
era feliz, estrita e regrada, 
mas a chegada de um jovem 
recruta promissor, Sentain, 
planta as sementes do ciú-
me na mente de Galoup. 

Claire Denis e a diretora 
de fotografia Agnès Godard 

unem os códigos de honra 
militares e masculinos, o 
legado do colonialismo, o 
ciúme destrutivo e o dese-
jo reprimido em imagens 
brilhantes e hipnóticas que 
finalmente explodem em 
um dos finais mais surpre-
endentes e inesquecíveis de 
todo o cinema moderno. 

SERVIÇO
Exibição do filme: 20h

Duração: 91 minutos

Retirada de ingresso 1h antes 

do evento

O Sesc fica localizado na Av. 

Antonio Frederico Ozanan, 6600 

- Jardim Botânico.

Sesc Jundiaí exibe 
“Bom Trabalho”

FILME

Divulgação

“Bom Trabalho” é um filme francês, dirigido por Claire Denis
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O Palmeiras assinou um 
contrato de cinco anos com 
a Sports Hub pelo direito 
de exploração das placas de 
publicidade de campo nos 
jogos do clube como man-
dante. O acordo renderá R$ 
315 milhões ao clube e será 
válido de 2025 a 2029.

A parceria já existe des-
de 2022, quando a Sport 
Promotion, antiga empre-
sa que fazia esta comercia-
lização na Série A, quebrou. 
O valor que o Verdão divul-
gou se aproxima dos R$ 330 
milhões que o Flamengo fe-
chou entre 2025 e 2029 e fi ca 

acima dos R$ 240 milhões 
do Corinthians também pe-
lo mesmo período.

O valor dividido pe-
los cinco anos de contra-
to equivale a R$ 63 mi-
lhões por temporada. No 
balanço financeiro divul-
gado pelo Palmeiras, em 
2023 o clube arrecadou 
quase R$ 26 milhões com 
o atual contrato de placas 
de publicidade. “Estamos 
muito satisfeitos com es-
ta parceria, que valorizará 
ainda mais a marca do Pal-
meiras e contribuirá com 
a manutenção do ciclo ex-

tremamente vitorioso que 
estamos vivendo. Temos 
trabalhado com o máxi-
mo esforço para continu-
armos no caminho das vi-
tórias e dos títulos”, diz a 
presidente Leila Pereira.

O Verdão era o único 
clube da Série A que não 
tinha acertado um no-

vo contrato e só ele, tam-
bém, não havia fechado 
com a concorrente Brax. 
A estratégia do departa-
mento de marketing alvi-
verde foi esperar os prin-
cipais rivais fecharem 
seus acordos antes de 
abrir a concorrência pelo 
direito de exploração.

Palmeiras fecha parceria de 
R$ 315 milhões em publicidade

PATROCÍNIO

Os melhores pilotos de 
arrancada do país estão de 
volta à Spid Cup, uma das 
provas mais tradicionais do 
automobilismo, após 3 me-
ses de ‘pausa’ para melhoria 
de motores, aerodinâmica e 
visual dos veículos. O even-
to está marcado para este fi -
nal de semana, nos dias 16 
e 17, na rodovia Alkindar 
Monteiro Junqueira, KM 
30, em Itatiba.

O evento contará com 
diversas atrações, com in-
gressos que variam de R$ 

70 à R$ 249.
Serão dezenas de provas, 

divididas em 16 categorias, 
com carros diversos e moto-
res de alta potência que va-
riam de 2 a 3 mil cavalos. Os 
‘pegas’ serão feitos em uma 
distância de 201 metros. 

A categoria mais rápi-
da é a Pro Mod, onde os car-
ros chegam a 300km/h em 
3 segundos. O Brasil hoje 
está entre os três países que 
mais possuem veículos nes-
ta categoria, ao lado de Esta-
dos Unidos e Austrália.

Itatiba vai sediar 
maior competição de 
arrancada do país

NESTE FINAL DE SEMANA
DIVULGAÇÃO

O evento contará com diversas atrações e carros de alta potência

Campeão da Copa do 
Brasil de 2005 pelo Paulista, 
o ídolo do Galo de Jundiaí, 
Márcio Mossoró anunciou 
sua aposentadoria do fute-
bol, aos 40 anos. O jogador 
havia pendurado as chutei-
ras em maio do ano passa-
do, porém, em setembro ele 
voltou aos gramados para a 
disputa da segunda divisão 
do Campeonato Potiguar, 
pelo Mossoró EC.

Antes de voltar atrás na 
aposentadoria, o ex-atleta 
do Galo havia assumido o 
comando interino do Poti-
guar durante a disputa da 
Série D. Em junho, acabou 
rompendo com a diretoria 
do Potiguar e saindo do clu-
be, e voltou à carreira de jo-
gador três meses depois.

Agora em defi nitivo, o 
agora ex-jogador relembrou 
sua carreira vitoriosa e pu-
blicou uma carta de despe-
dida nas redes sociais. “É 
futebol, sabíamos que esse 
dia iria chegar… Por mui-
tos anos tive o prazer de vi-
ver do que mais amo fazer. 
Através de você, joguei em 
grandes clubes, realizei so-
nhos  e ganhei vários títu-

los. Títulos que nem nos 
meus melhores sonhos eu 
poderia imaginar. Um ra-
paz tão franzino, e aparen-
temente frágil por fora, mas 
um leão por dentro, sairia 
de Mossoró, e iria conquis-
tar o mundo. E foi no Pau-
lista, de Jundiaí (SP), que 
tudo começou, após vencer-
mos a Copa do Brasil, título 

inédito na história do clu-
be. Vencemos grandes clu-
bes e nunca esquecerei do 
meu gol contra o Fluminen-
se. Obrigado Deus, família, 
amigos, e todos os clubes 
que me deram a oportuni-
dade e acreditaram no meu 
futebol. Foi uma honra ves-
tir cada camisa. Hoje, en-
cerro um ciclo na minha 

vida onde fui muito feliz e 
realizado”, disse Mossoró.

TRAJETÓRIA NO GALO
Mossoró chegou ao Pau-

lista em 2002. Três anos de-
pois conquistou a Copa do 
Brasil, seu primeiro títu-
lo na carreira, com apenas 
22 anos e sendo um dos jo-
gadores mais importantes 

da competição. Pela com-
petição, ele marcou seu pri-
meiro gol na primeira par-
tida da segunda fase entre 
Paulista e Botafogo-RJ, logo 
aos 20 minutos do primei-
ro tempo. Nas semifi nais, o 
Paulista venceu o Cruzeiro 
por 3 a 1, com mais um gol 
de Mossoró.

Com ótimas atuações ao 

longo da competição e pa-
pel de líder dentro de cam-
po, Mossoró marcou de vez 
seu nome na história do 
Galo na noite de 15 de ju-
nho de 2005. No primeiro 
jogo da fi nal, diante da tor-
cida no Jayme Cintra, Mos-
soró abriu o placar da par-
tida, no início do segundo 
tempo. O jogo terminou 2 a 
0 para o Paulista. No Rio de 
Janeiro, o Galo conseguiu 
segurar o empate por 0 a 0 
e ergueu a taça. “Foi histó-
rico. Quando todos nos tra-
tavam como ‘zebra’ da com-
petição, fomos lá e fi zemos 
uma campanha incrível. É 
um título enorme para Jun-
diaí, tem muito time de tra-
dição que não conseguiu 
levantar essa taça”, come-
morou o atacante.

Após pendurar as chu-
teiras, Mossoró agora sonha 
em construir carreira como 
técnico de futebol. “Tenho 
um pouco de experiência 
com a gestão do Potiguar, 
sendo CEO do time e aju-
dando fora de campo. Me 
espelho muito em treina-
dores que já trabalhei junto, 
como Jorge Jesus, Vítor Pe-
reira e, claro, o Vagner Man-
cini”, revelou em entrevista 
ao Jornal de Jundiaí.

Após voltar atrás, ídolo Mossoró 
anuncia aposentadoria mais uma vez

CAMPEÃO COM O GALO Agora em defi nitivo, o ex-jogador relembrou sua carreira vitoriosa e publicou uma carta de despedida nas redes sociais

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Após pendurar as chuteiras, Mossoró quer ser técnico

ÍDOLO SAÍDA DE ROJAS

Cruzeiro anuncia retorno 
de Marcelo Moreno

Rodrigo Garro herda 
camisa 10 do Timão

O Cruzeiro anunciou ontem (14) o retorno 

do atacante boliviano Marcelo Moreno, 

de 36 anos. O atleta chega ao clube para 

disputar o campeonato mineiro.

A camisa 10 do Corinthians tem um 

novo dono. O clube anunciou que o meia 

argentino Rodrigo Garro vai assumir o 

número que pertencia ao Rojas.

A camisa 10 do Corinthians tem um 

novo dono. O clube anunciou que o meia 

argentino Rodrigo Garro vai assumir o 

DIVULGAÇÃO

Mossoró chegou ao Paulista em 2002 e logo cativou a torcida

AVISO AUDIÊNCIA PÚBLICA
A Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte 

do Estado de São Paulo - ARTESP comunica aos usuários e agentes do 

setor, bem como demais interessados, que realizará Audiências Públi-

cas para colher sugestões e contribuições para o Projeto de Conces-
são do Lote Nova Raposo.
As Audiências Públicas acontecerão conforme o cronograma a seguir:

● Audiência Pública nº 03/2024 – São Paulo - Data: 28/03/2024 
(quinta- feira), às 9h.
A sessão pública híbrida (presencial e por videoconferência) será 

realizada em São Paulo (SP), com transmissão ao vivo pelo Canal da  

ARTESP no Youtube.

Local: Auditório do Departamento de Estradas de Rodagem - DER (Av. 

do Estado, nº 777, 5º andar, São Paulo - SP). Capacidade: 185 lugares.

● Audiência Pública nº 04/2024 – Vargem Grande Paulista -  
Data: 02/04/2024 (terça- feira), às 9h.
Local: Câmara Municipal de Vargem Grande Paulista. R. José Manoel 

de Oliveira, 124 - Jardim Bela Vista, Vargem Grande Paulista.

Para participar das audiências, os interessados deverão seguir o re-

gulamento publicado no site da ARTESP (www.artesp.sp.gov.br>> 

menu Transparência >> Audiências e Consultas Públicas).

AVISO
CONSULTA PÚBLICA Nº 03/2024

A Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte 
do Estado de São Paulo - ARTESP comunica aos usuários e agentes 
do setor, bem como aos demais interessados, que está aberta a Con-
sulta Pública nº 03/2024, para colher contribuições e sugestões para 
o para o projeto de concessão do sistema rodoviário denominado 
Lote Nova Raposo.
As informações sobre o projeto de concessão, bem como o regula-
mento e a forma de participação na Consulta Pública estão disponíveis 
no site da ARTESP (www.artesp.sp.gov.br >> menu Transparência 
>> Audiências e Consultas Públicas).
As contribuições deverão ser encaminhadas para o endereço eletrônico 
novasconcessoes@artesp.sp.gov.br, no período entre 15 de março e 
16 de abril de 2024.


